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Pais e Filhos:

Mônica Walliter

a difícil arte de

fazer escolhas
que devo vestir? Vou
à praia ou ao churras-
co da família? Brin-

co de bonecas ou jogo com
meus amigos?

Escolher seja lá o que for, é
muito difícil para muitas pesso-
as. Assim, como tudo na vida
deve ser ensinado às crianças
desde pequenas. Pois se hoje elas
precisam escolher entre uma so-
bremesa e outra, amanhã esta-
rão escolhendo carreiras, parcei-
ros e estilo de vida. Muitas ve-
zes não nos damos conta de que
adiamos este ensinamento, e
privamos nossos filhos de uma
importante ferramenta: a capa-
cidade de decisão. Quantos
adultos demonstram uma incrí-
vel dificuldade de decidir.
Quantos jovens começam e lar-
gam uma faculdade, pois não sa-
bem realmente escolher o que
fazer.  E pessoas que vivem se
decepcionando na vida amoro-
sa por causa de escolhas mal fei-
tas. É claro que todas estas si-
tuações têm vários outros fato-
res envolvidos, e não simples-
mente a dificuldade de escolher.
Mas desenvolver nos nossos fi-
lhos esta capacidade minimiza
estas questões.

É comum quando pequenos
escolhermos a roupa que eles
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vão usar, a comida que vão co-
mer, os passeios que farão... Nada
mais natural, pois eles não têm
capacidade de escolher, como
não têm autonomia para tal. To-
davia, à medida que vão crescen-
do, assim como aprendem a ca-
minhar, depois de engatinhar,
eles vão sendo capazes de ir es-
colhendo pequenas coisas. E é
responsabilidade dos pais mostrá-
los as opções. Portanto, na hora de
se vestir, vale selecionar duas
mudas de roupa, que sejam apro-

priadas para a ocasião, e pedir
que a criança escolha. O mesmo
vale num restaurante para esco-
lher a sobremesa, numa loja de
brinquedos para escolher um pre-
sente, em casa para escolher uma
atividade a ser realizada.... Cabe
sempre aos pais, colocar para os
filhos as opções e orientá-los so-
bre as conseqüências de cada
uma delas, ponderando junto
com eles os pontos positivos e ne-
gativos da sua decisão. Importan-
te também, é evitar demonstrar

qual seria a sua op-
ção, pois muitas ve-
zes, os pequenos
percebem o que nós
desejamos e esco-
lhem para ganhar
nosso afeto e sim-
patia, não sendo
necessar iamente
aquilo que eles de-
sejavam. Esta mes-
ma situação pode
ocorrer na hora de
escolher uma car-
reira profissional .
Muitos jovens deci-
dem por uma pro-
fissão, pois sabem
que é este o desejo
dos pais, e acabam
infelizes ou não
concluem o curso.

Se o primeiro passo para en-
sinar à criança a escolher, é co-
meçar a mostrar as opções que
ela tem em cada situação, o se-
gundo é respeitar a escolha da
criança. Se lhe foi permitido op-
tar por isto ou aquilo, devemos
aceitar sua decisão. Que fique
bem claro que existem situações
onde a criança não tem o poder
da escolha. Não é possível, por
exemplo, escolher ir ou não à es-
cola, tomar ou não tomar o re-
médio, tomar ou não tomar o
banho hoje...

Procurando desenvolver nos
pequenos a capacidade de esco-
lha, não só estamos construin-
do uma base mais sólida de sua
personalidade, mas também
estamos fortalecendo o vínculo
de confiança que deve existir
entre pais e filhos. O que será
de grande valia, caso eles com a
idade que tiverem, precisarem
de um “colo” por estarem so-
frendo com escolhas erradas.
Afinal, ensinar a escolher é tam-
bém ensinar a aceitar o ônus e o
bônus das nossas decisões. E se
não forem os pais a acolherem
os filhos, com certeza o mundo
o fará, e nem sempre com o mes-
mo e profundo amor que temos
por eles.


